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üomfgo dlsse: meu Deus 
que vtm ver em Rio TJnto? 
oorreu-me um calafrio 
110 eorpo, q,ne inda ointo, 
poh S�bastfão Jt,sé 
nunoa «botou egua a pintolll' 

Finalmente eu disse: - vot:t 
dá co11ta do meu recado,. 
e a noite aproximei-me 
do recinto sublimado, 
onde vJ St-baetlao 
n\1ma 0a.defra s�ntado 

'rrocamoN mnftas ldéia8""" 

com Pf!DR�mentos firmado,,. 

em degafto e ofência!!I 
mute1oe agalopados, 
e do povo do recinto 
fomon bem 6p::-ectadot. 

Depof a um aenbor pedi li 

qu�um aouzaHa a molher,. 

e o outro a 1efendeHe 
eu disse: - 6 oomo qu1zer 
tanto acuao oomo ()Xolto 
•dê o caso no que der•

Sebastftio tJfní?: - eu aonso 
a mulher, essa ou aquela, 
pots R. mnlher compreende 
qu•o homem é esorsvo d'ela,. 
qm, tf'.ldcs os aeuu segrMoa 
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B.. Eu concordo que a mulh�r 
eeja o anjo confidente, 
quo o he !l.HJW oa seus Bf:'grêJca 
confie a eb somüot", 
pois ela é quem pode ser�lbe 
a conselheira prudente. 

S. Eo tenho visto mulher
béla, mimol!IB e querida,
do homem qu'a tav, r n'ela
eaorifJca a sua vida,
e ela. o deix\l por outro
termina sendo «bandida•

B. Eu nAo desconheço ilrno
mas tnd11s não oão assim,
pote existe mulher bôa
casada oom homem ruim,
que paesa fome e apanha
mas é Urme até o fim

-S. A donze,la Teodora
di88e uma oerlaa aprovada
qu'a mulher é um vivente
que nfio se falta com nada,
dr e chora quando quer
pragueij,i por caçoada.

B. Há homem que tem vivido
<10111, tris anos aoamad{),
s mulher eneoma e cozo
t
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S. A quem tem eu dou raz!lo
não vou de encontro a verdade.
t•u hlo é d'esiaas mulheres
ttue ftogem ter am1E1ade,
,iuando vrrdadnirc.mente
i-·6 tem manha e lahl!dede.

B. A mulher enqutinto jovem
é com<> uma flôt se abrjndo,
ou é semelhante a um anjo
qu'utá sonhando ,e sorrindo,
oomo �spõsa é uma rosa
que o perfume vai subindo.

S. Eu ocnheço mulher que
fuxica. enredf1 e inventa,
c8sada é pessimista
ar1mg11eíra e ciumente,
roá ounselheirs, intrtganta
que nem o Diabo aguenta.

B. Eu dafendendo a mulher
ntnguem. me fará calar,
porem pergunto ao colega
fi�• quer me aoompanhar,
t•m oito pés de quadrão
1!antantlo na beira-mar.

S. Da for ..... a que entender 
J.iOda me trazer cantiga, 
porque versar para mim 
nunca me causou ft1.d1ga, 
melhor ouvir-se a quem oanta 
do quo olhar-se uwu hl'.iga. 
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B. Então eu vou publicar
nova forma de poem8,
com todo estilo e sistema
de um trovador popular,
sou um troveiro, vou cantar
n'11ma o&içara sentado
ali eu trovo animo d<>
meu quadrão na beira-mor.

S. U'a moçn slugular
<ie qualiéade � oabelo ..
no forte de Cabcdelo
convtd-0u-we pra cantar�
eu quo goeto de versar
respondi: menina eu canto
�antei que quase me encanto
meu quadrão na boira-mar.

B. Fui a praia oasseiar

\banhei-me em Tamba-ú,
oa.ntei em .Manctaoa1ú. 
terra da gentõ goear, 
fui a CostiDba olhar 
o Dantes puxar baleia,
lá eu cantei hora e meia
meu qucdrão na b�lrn-mcr,
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S. Fui a Penha. vlsit r
a VJrgem mo mHegrosa�
'> sol surgiu côr de rosa
douronuo o dlvinó tar,
o vento vinha soprar
da santa o eubl!me véo,
cantei olhando p•ro oéo
meu quadrão n eira-mar. 

B. Uma noite eu iui 1Jtrntar
na prai11 de Catuam�,
n•e�sa hora o panor ma
estava belo de encantar,
então eu fui me acampar'
na beh•a do mar sagrádo,
cantei entusiasmado
meu quadrão n betra-mar.

S. A sorte me fez chega
em Ponta de Ped a um dlft
a noite tentá o rrie
trazendo um belo luar
eu puz-me a admirar
as vagas do Ooeano
lA cantei por desengano
meu qnadrllo na beira-mal'.
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B. A barcaça «Flôr do Ar»
encostou no Rio Dôoe
o m stre d'ola l�mbrou-se
de 1nand.ar-me convidar,
au.eria me ouvir oant r
dent:rQ da sua bsroliçR
cantei que· serviu de graça
meu quedrão nu beira-mar.

s. Eu vi a barra quebrar
nas éguas ,de M tCeió,
vi a eetrê-la, de Jaoó
vi a lua ol re r,

. vi u a luz farolar
d'um paquete que pa&sava, 
neeso. mome,ito eu cantava 
meu quadrtlo�na beira-mar. 

B. Da pr ia eu ouvi cantar
uma sa.ud .sa Serei
vi o mar beijando a areia
sem um momento pairar
vi uma estrêla apontar
mais alva que a cambraia
cante.( sentado na. praia
meu qm1drão na beira-mar.
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8. Fui ch&medo p'ra cantar
na praia da Conceição,
era vespera de SAo JoAo
eu não podia faltar
quando vi desembarcar
Lina, Maria e Helena,
eu cantei âe fazer pena
meu qu.�drão na beira-mar.

B. Nu'a noite de luar
cheguei no Forte do Mato
encontrei um povo grato
que soube me apreciar
no pôrto eu vi chegar
uma barcaça de vela
-eu cantei sentado n'ela
meu quaã.rão na beira-mar.

S. Vi um paquête passar
no pôrto de SQo Luiz
n'aquela hora felíz
eu estava a versejar
o mar estava a be1ju
as e.re1as oôr de ,, uro
eu cantei por degafôro
meu quadrão na beira-mar.
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B. 8eguimos a nolisa lôa
passando de oito a de�
é prôa, é pôpa, é porão, é oonvez
é oonvez, é pura.o, é pôpa, lt prOa
é uavlv, é langha, é baroaça, é eanõa
tudo é p'ra se navegar,
cmbarquoi p'ra viajar
venctG praia, maré, mangue, Ooeano
eu viajo a paquête um mês e um ano
no galope beira-mar.

S. Eu parti no meu navio
disposto a oc,rrer o mundo
é no rto, é no lago, é no razo, é no fundo
é no fundo, é no razo, é no lago, é no rio
é no oalôr, na calma, no quente, no frio
eu tenho qus atravessar
mas para me adiantar
é no passo, é correndo, no ohote, no trote
na jangade, na laaohe, no barco, no bote
no galope beira-mar.

B. Viajei de roer a dentro
avistei o polo norte,
no centre:, na barro, no cata é no forte
no forte, no or:.ts, nn· barra, no centro
e.e lvnge, de perto, de foro, de dentro
�u terei que Qontemplar,
desce.nso quc.ndo avistar
agua verd'1, ugua azul, agua quente, agua fria
t.inde um século, um ano, um mê/$, d um dia
I!G g�lo�e boJru-�s.r.
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S. N vaguei pelo Art rtlco
e vi no meu trsnsatlântfco.
o rrrsr b ltico pac'fico, o indico, u 11,t!ântfco
o atlântico, o fndico, o pacifioo, o mar baltico
glacia!, már bra.noo, mar negro, a.driatioo
todos sao de admirar,
tive que atrav:essar
o mar cáspio terrenin da masmara de cara
travessei agu& a'tul, agua escura, agua clara
no galope beira-?iar.

B. Lá das praias do mar Morto
av1ste1 a OeesniH,
com pôrto, oom cabo, oanafo e baia
baia, canais, com cnbo e com côrpo
V! Hhaa praias da grande oonfôrto
i)ara quem n'elas ohegar,
nas barras va.o despejar
rios grandes pequenos canais o afluentes
oaudaloeoe que correm de sue.e vertentes
n'am g lope belra-màr. •

S. Vi águaa fazendo pilhas
os pororóa s f lad e,
ant11has, penados, recffe , t,DSfl&dail 

ens�udes, penêl;los recifes, &ntHhsa 
o golfo d.e RfgB, arquipélago e ilhas
n'uma d'elas fui parar,
depois mendf'i levant .c 

o ferro do baroo assim naveguei
viajei no mar Jonfo, rio Jentssei
no galope b&ira-m,rr.
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B. Vi o passo de Calais
vi o farol tle Mlasln
Indiaa Orientais o o mar de Eglna
o mar de EgJuo, lndias Orientais
Venezo, Valençn, goifos prinoipa16
e o est.i'e!to GlbraHar,
tive então gue 1.rnveg ,r
p'ra Suisrn, It11lia, a Belgtoa ê aRussia
vi Lorêna, Mon co, a Grecia e a Prússia
no galopa beira-mar.

S. Andei por muit a h g res
até DQ solo aftlc no
vi os o1s fü oitiia e n gran !e Ooe no
vi goU , Pt1nins1,las, baui1 EI maree
d'sli destinei-me Ir ver t utros lar s,
fui até Mada.g�al'ar,
v1 o B'-lrino qutbrar
o mar Ainareb, t ma· ,10 Japtfo,
o quP banha. a Arábia, Turqutn Indostilo
no galopt beira-mor.

B. Navt uel 001 r0otsElo
na Azia vi ma. vüh s,
vi dunnr, vi môrn , plan ltoa e ilh e
vl o maJ· d Ara.l á no TaequestEio,
o estr Lo li'orn: ea chan o ,_ e atenç!io
vi a fll.1 Nicoba.r

t 

o meu bnrco e .navegar
com agua, com fogo, oar fio, lenha e gsz
vi &B prta·s bontt,.is com seus ooqueiraie
no galope bel:-a-mar.
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S. Na Azia vi um milhão
de Ilhas em minha freote
Coréia, Ano Bom, São Tomé, Sflo Vicente
Grupas dBe Madeira,, Macau, Assunção
BiBBagos, São Tiago, Niporu, Sijnto Antão
Cabo Verde e Zanzibar
tive que admirar
o cabo Nordeste, ilhas Almirantae
deleitei minha vlsta com belesaa tantas
oantando na beira-mar.

B. Da América eu falo atA
n'ela taro bonttos p�bgo@,
é um continente que tem arqutpélagoa
11streitos, bsfaf.J, golfo de gulné,
fui por agua, pr,r terra, embar<mdo e a pé
até que pude chegar
goset somente em olhar
o cabo �reta.o e as ilhas LocaiBf',
olhando restingas, cambõae e pru1as
o oalope baira�m&r.

S. Fiz quaen um roês de paratie.
14 no norto #lmerfcano
oontenipltmdo as Hhas do grnnde Oceano
São Bartolomeu e s Hha Bub�da
Curaçau, Monserrate, Trinde.d� e Granada
cada uma é de abismar,
se eu mete nllo vlnjar
pela ilha São Jorge, Vera-Crut, �ão Matias
porem posso afirmar que gos�t belos dtae
oentsnrfo M betra-mnr.
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B. Desoancef n'Amétloa Jngltza
esorevt pnra a Finlandta,
fui a ilha de Rodes e a Grodandia
fui a Californta qu'é uma beleza
uma terra sublime de grande riqueza
fui a Cuba reparar

. um estreito singular 
voltei p'ro Brasil fui até Marajó 
oirculef este mundo do Deus de Jacó 
cantando na beira-mar. 

S. Partindo para Penêdo
tuJ ao porto de Alagôas
vJ barrB, vl foz, restinga@, cambôas
colina marftima, parêde e rnchêdo
hora dia, hora noftf>, hora tür<Je, hora cêdo
eu da prôa a oontamp1ar
o mar encher e vasar
e a brisa soprando Hg-etra macia
vJaJei aJnoo anos um mês e um dia
c&Dtando na beira-mar.

B. Já set que o colega tem
fôrca, talento e açBo
pois quem é como você
bota onngalha em leão
para o 11cl do horfzente
esbarra o trem com a m�o.



.. 
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B. JA sei qu'o colega é
a <,Fortaleza do Norte».
tem armas, eatá munido
Bó entra qQ.em tiver sorte,
ou um vate c,Jmo eu
que penetra em qualquer forte ..

. 

B.. Se v�cê quize:r ir a Tlmbaúba:. 
mande .dJz�r-me o dia, mê� e hora 
na e�tação o espero c'tur� cr-eado 
que do trem tire aa rua.las para fora, 
queira dar-me um adeus de despedfdm 
que aman1lã mui.to cêda eu vou embora 

S. O colega. quereudo ter demora
vei cnmigo hoje meiuno a capi.tai,
paeseiar de a vião, ônibus, on bondes
oonheoer da cidade ao litoral,
- toda noite de lua a minha terra
é igual uma festa de Natal.

Gusrabira, 16 dé 10 de 1951 
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